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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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LITERATURA INFANTIL NA ESCOLA: 
REPRESENTAÇÕES DE FAMÍLIA NO DISCURSO DE 

ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 30

Camila Bonin Liebgott
Licencianda em Ciências Sociais na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul - Porto Alegre – Rio 

Grande do Sul

Rosa Maria Hessel Silveira
Doutora em Educação pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul e professora convidada do 

PPGEdu-UFRGS.Porto Alegre – Rio Grande do 
Sul

RESUMO:  O artigo resulta da pesquisa 
“Percursos e representações da infância em 
livros para crianças – um estudo de obras e de 
leituras” – realizada com apoio CNPq. O estudo 
tem como objetivo analisar a emergência 
de representações de família no discurso 
de crianças de anos iniciais, motivadas pela 
discussão de obras literárias em sala de aula e 
por atividades – escritas ou gráficas – propostas. 
Os dados empíricos foram produzidos em 
sessões de leitura interativa realizadas em duas 
escolas da rede pública de Porto Alegre no 
período de 2016 a 2018. Foram selecionados, 
para análise, discussões e trabalhos motivados 
pelos seguintes títulos de literatura infantil: “A 
Menina Nina”, de Ziraldo (2002); “Os Invisíveis”, 
de Tino Freitas e Renato Moriconi (2013); “As 
Panquecas de Mama Panya”, de Mary e Richard 
Chamberlin (2005); “A Viagem”, de  Francesca 
Sanna (2016) e “De Flor em Flor”, de Jonarno 

Lawson e Sydney Smith (2017). A metodologia 
do estudo envolveu a seleção de recortes do 
material empírico (transcrições de sessões, 
coleta de textos e desenhos), a identificação 
de representações de família no material e 
a discussão do conceito de família, em suas 
múltiplas expressões. As análises mostraram 
que, no encontro entre os mundos ficcionais 
trazidos pelas obras e as experiências prévias 
das crianças, foram produzidas representações 
de família com quatro principais recorrências:  
a ideia de família monoparental, emergente em 
alguns livros e falas infantis; a exclusividade 
da família heteronormativa; situações de 
indiferença dentro das relações familiares e 
admiração pela figura da mãe como mulher 
forte e guerreira. 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura Infantil; alunos 
de anos iniciais; representação; família 

CHILDREN’S LITERATURE IN SCHOOL: 

FAMILY REPRESENTATIONS IN STUDENT 

DISCOURSE IN PRIMARY SCHOOL 

TEACHING

ABSTRACT: This paper comes from the 
work Percursos e representações da infância 
em livros para crianças — um estudo de obras 
e de leituras with CNPq help. The work aims 
to analyse emerging family representations in 
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the the discourse of students in their first at school, encouraged by the discussion of 
literary works in classroom and by written or pictorial activities proposed. Empirical 
data were produced in interactive reading sessions at two public schools in Porto 
Alegre from 2016 to 2018. Discussions and works encouraged by the following titles 
of children’s literature: Ziraldo’s A menina Nina (2002); Os invisíveis (2005) by Tino 
Freitas and Renato Moriconi; Mama Panya’s Pancakes (2005) by Mary and Richard 
Chamberlin; Francesca Sanna’s The journey (2016), and Sidewalk flowers (2017) by 
Jonarno Lawson and Sydney Smith. The study methodology included selecting snippets 
of the empirical material (session transcriptions, collection of texts and drawings), 
identifying family representations in the material and discussion of family’s concept 
in its multiple expressions. Analyses have shown that family representations with four 
main recurrences were produced in the encounter between fictional worlds in the works 
and children’s own experiences: the notion of single-parent family, emerging in some 
children’s books and talks; exclusiveness of the heteronormative family; situations of 
indifference in family relationships and admiration for the mother as a strong powerful 
woman.
KEYWORDS: Children’s literature; Initial students; Representation; Family

1 |  INTRODUÇÃO

As discussões sobre família – sua constituição e sua conceituação - têm se 
intensificado ao longo dos anos no tecido social. Com a emergência de uma diversidade 
de formas familiares nos últimos anos, já não é possível afirmar a existência de um 
tipo único de família, com uma acepção no singular – “a família” – como foi propagado 
com o advento da modernidade. O modelo patriarcal, sustentado na união de casal 
heterossexual, com filhos biológicos, que prevaleceu nos discursos hegemônicos 
por longo tempo, já não representa (se é que efetivamente já representou) os 
arranjos familiares brasileiros. No Brasil, também como eco de transformações no 
mundo ocidental, durante o século XX ocorreram diversas transformações sociais 
e econômicas, como a urbanização, o êxodo rural, a industrialização, a entrada 
da mulher no mercado de trabalho pós reinvindicações do movimento feminista, 
o advento de novos métodos anticoncepcionais, que acarretaram mudanças nos 
arranjos familiares. É sobre este tema mais geral – família – que este estudo se 
debruça. 

 O artigo decorre da pesquisa “Percursos e representações da infância em 
livros para crianças – um estudo de obras e de leituras”, apoiada pelo CNPq, cujo 
objetivo central era examinar formas de leitura de obras selecionadas, por turmas de 
crianças de escolas públicas, buscando identificar nas discussões e nos trabalhos 
realizados pelos alunos, as representações de infância manifestadas a partir de suas 
experiências prévias – no âmbito familiar, na escola, no espaço midiático.

Os dados empíricos foram produzidos em sessões de leitura interativa em duas 
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escolas da rede pública de Porto Alegre com turmas de 4º e 5º anos do Ensino 
Fundamental, de 2016 a 2018. Para a consecução do objetivo maior, eram realizadas 
sessões de exploração de livros literários, as quais eram filmadas e gravadas em 
áudio-vídeo. Após a leitura conjunta e conversa sobre as obras, realizavam-se 
atividades baseadas na leitura, mas também nas vivências cotidianas das crianças. 

Os livros foram escolhidos com base nos critérios de qualidade literária e 
gráfica, variedade de gêneros, temáticas e organização composicional. As sessões 
eram realizadas no período regular de aulas, com anuência e participação da 
professora de classe, abrangendo toda a turma. Previamente planejadas em equipe, 
as atividades consideravam a adequação a cada obra em particular, a pertinência 
e a variedade de solicitações aos grupos de alunos, assim como o atendimento às 
temáticas de interesse do projeto. Eram divididas em um momento de pré-leitura 
– em que antecipações relativas à obra eram provocadas; momento de leitura – 
quando  uma pesquisadora fazia uma leitura expressiva e em voz alta para os alunos, 
que a acompanhavam, já que, em dupla, tinham acesso a um exemplar do livro; 
momento de conversa e discussão da obra e realização de atividades – escritas ou 
gráfico-plásticas – referentes às discussões feitas. A exploração das leituras através 
de conversas fundamentou-se largamente nas  teorizações  de Chambers (2007a; 
2007b), que defende a importância do partilhamento das experiências de leitura em 
conversas habilmente conduzidas (evitando-se, por exemplo, os questionamentos 
intimidadores ou com resposta fechada). Como afirma o autor,  “nuestra conversación 
sobre los libros, más que ninguna outra cosa, nos engrandece y nos profundiza 
como lectores” (CHAMBERS, 2007b, p. 118). 

A partir do conjunto de oito obras lidas com as turmas, foram escolhidas cinco 
para análise dos debates e dos trabalhos realizados pelos alunos, na medida em 
que foram as mais produtivas para a emergência das representações de família. São 
elas: “Menina Nina”, de Ziraldo (2002); “A Viagem”, de Francesca Sanna (2016); “De 
Flor em Flor”. de Jonarno Lawson e Sydney Smith (2017); “As Panquecas de Mama 
Panya”. de por Mary e Richard Chamberlin (2005) e “Os Invisíveis” de Tino Freitas 
e Renato Moriconi (2013). Examinaram-se as falas das crianças durante e após a 
leitura, assim como textos (em resposta a solicitações diversas) e desenhos por 
elas elaborados. Os pesquisadores, durante os encontros, procuraram instigar nos 
alunos reflexões a respeito das personagens dos livros e de seus próprios contextos, 
buscando aproximá-los do que estava sendo debatido. A ênfase às personagens 
deriva do reconhecimento de sua relevância, como aponta Cademartori (2009), que 
relembra que é em torno deles que gira a ação e se organiza a história, acarretando 
a adesão afetiva e intelectual do leitor à narrativa. 
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2 |  SOBRE OS LIVROS TRABALHADOS

 Os títulos de literatura infantil selecionados são diversos em suas temáticas 
e abordagens, mas todos trouxeram resultados pertinentes sobre a temática família 
nas discussões e nos trabalhos realizados pelos alunos após as leituras. De uma ou 
outra forma, todos abordam relações familiares em suas histórias, como se constata 
nas sínteses abaixo.   

 “Menina Nina” (2002), de autoria de Ziraldo,  traz uma narrativa em 3ª pessoa 
e relata a história da relação de Nina e sua avó Vivi. Adorada pela avó, Nina nasceu 
e a conheceu, passando a admirá-la conforme o tempo foi passando. “Eu já sei o que 
vou ser quando crescer. Vou ser você, Vó Vivi” (p.22). Inesperadamente, a vó morre 
e a menina precisa lidar com a dor e a busca de compreensão da perda, buscando 
razões para não chorar. A história apresenta ao leitor laços familiares que se mantêm 
vivos mesmo quando a vida termina. .

 “A Viagem”, com texto e ilustrações de Francesca Sanna, traduzido do original 
de 2016, é uma narrativa em 1ª pessoa, do ponto de vista de uma das crianças da 
história. A obra, narra a fuga de uma família de refugiados de um país em guerra 
– mãe, filha e filho, que partem em busca de um lugar seguro, após a morte do 
pai. “Não queríamos partir, mas a mamãe explicou que seria uma grande aventura. 
Colocamos tudo o que tínhamos nas malas e nos despedimos de todos.” (s/p). 
Ao longo da narrativa, a família vai diminuindo seus pertences e precisa encarar 
dificuldades como guardas de fronteira e situações atemorizantes. As ilustrações 
contribuem para a interpretação das sensações da narrativa. A obra se encerra com 
a família chegando a um “novo lar”.

 “De flor em flor”, escrita e ilustrada por Jon Arno Lawson e Sydney Smith, 
publicada originalmente em 2017, é um livro apenas de imagens. A partir delas, 
acompanha-se a trajetória de uma menina com capa vermelha e seu pai caminhando 
por diversas ruas e espaços urbanos, até chegarem em casa. A menina vai colhendo 
ao acaso flores entre os espaços de concreto e as deposita em diferentes lugares e 
junto a diversas personagens. As ilustrações são todas em preto e branco, exceto 
por alguns detalhes coloridos, como a capa da personagem principal, as flores 
colhidas e os lugares nos quais ela as deposita. O pai está sempre focado no trajeto 
a ser feito e falando ao celular, não dando muita importância às ações da menina. A 
chegada em casa, o encontro com a mãe/esposa, irmãozinhos/filhos, os gestos de 
carinho se relacionam com o aumento das cores nas ilustrações finais.

 “As Panquecas de Mama Panya”, cAom texto e ilustração de Mary e Rich 
Chamberlin e Julia Cairns, é traduzida do original “Mama Panya’s pancakes”, 
publicada em 2005. A obra, narrada em 3ª pessoa e ambientada no Quênia,  conta a 
história de Mama Panya e seu filho Adika no caminho para o mercado – numa zona 
rural - onde Mama irá comprar alguns ingredientes para fazer panquecas. Ao longo 
do percurso, o menino vai fazendo convites aos outros moradores que encontra 
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para que também se juntem para comer panquecas – causando preocupação em 
Mama, pois ela tinha apenas duas moedas e fica insegura sobre a quantidade de 
ingredientes que poderá comprar e o número de convidados. Ao final, à medida que 
os convidados vão chegando, vem o alívio: eles também trazem contribuições de 
alimentos para as panquecas, e, por fim, o “banquete” ocorre embaixo da árvore 
baobá, para a felicidade do menino.

A última obra é “Os Invisíveis”, escrita e ilustrada por Tino Freitas e Renato 
Moriconi e publicada em 2013. Nessa narrativa, feita em 3ª pessoa, o personagem 
principal é um menino descrito como tendo o “superpoder” de enxergar as pessoas 
“invisíveis”; porém, à medida que cresce, ele vai perdendo esse “poder” e se esquece 
dessa capacidade. Efetivamente, a obra focaliza a invisibilidade social, pois os 
personagens invisíveis, que apenas a criança vê, são pedintes, moradores de rua, 
músicos de rua e garis, por exemplo. A história se encerra com o personagem já 
adulto, sem o ‘superpoder’, esquecendo-se de que um dia já pudera enxergar os 
‘invisíveis’.

3 |  SOBRE FAMÍLIA E REPRESENTAÇÃO

 As representações e conceitos de família, como estudos sociológicos, 
antropológicos e históricos nos mostram claramente, não são nem naturais 
nem essenciais, muito menos a-históricos. Eles possuem uma origem e são 
construídos em contextos e épocas específicos que podem variar na medida em 
que novas transformações ocorrem na sociedade. Assim, para Vaitsman (1994), é 
a partir da reelaboração das fronteiras do feminino e do masculino em relação aos 
comportamentos e à socialização, que a família moderna surge. Nesse contexto 
nasce uma cultura familiar que focaliza sua atenção na mulher enquanto mãe, no 
amor materno, na privacidade e na criança. A mulher é afastada da vida pública, 
se torna “rainha do lar”, centrada nos filhos, enquanto o pai é o provedor da casa. 
Antes da ressignificação de família trazida pelo pensamento moderno na Europa, a 
família considerada “tradicional” estava associada à transmissão do patrimônio, à 
autoridade patriarcal, ao casamento arranjado e à impossibilidade de modificação – 
como afirma Roudinesco (2003). A mesma autora postula que o segundo modelo de 
família na “cronologia das famílias” é o moderno, fundado entre o final do século XVIII 
e o século XX, com uma lógica afetiva, respaldado no amor romântico; já o terceiro 
modelo nasceria a partir dos anos 1960, constituindo a “família “contemporânea”, 
caracterizada pela busca de realização sexual dos indivíduos que, após um tempo 
juntos, se unem no casamento. 

 Para a antropóloga Claudia Fonseca (2000), o conceito de família no Brasil 
pode ter significados diversos, dependendo da categoria social na qual o sujeito está 
inserido. De acordo com a autora, para as pessoas que estão em classes mais altas, 
se mantém a ideia de família como linhagem – a manutenção da classe, o orgulho 
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do sobrenome, do patrimônio e da ancestralidade. Para as classes médias, a família 
nuclear moderna é reafirmada e, para as classes populares, o conceito tem relação 
com as atividades domésticas, está respaldado no apoio mútuo entre os sujeitos e 
na cooperação. Ainda, Fonseca (2002) defende que a ideia única de família parece 
cada vez menos pertinente, tanto estatisticamente quanto em termos normativos. 

 O papel da criança no seio familiar também se modificou ao longo do tempo, 
como afirmam De Almeida Amazonas, Damasceno, Terto e Silva (2003), entre 
outros autores. Eles trazem as conhecidas teorizações de Giddens (2000) e Ariés 
(1978) (apud DE ALMEIDA AMAZONAS, DAMASCENO, TERTO E SILVA, 2003), 
que defendem que a proteção e valorização das crianças, no mundo ocidental, são 
produto da modernidade como consequência das transformações sociais. Ariés  
observa que houve uma queda na mortalidade infantil e também na natalidade, 
entre os séculos XVIII e XX, na Europa, acarretando a valorização das crianças. 
Assim, para De Almeida Amazonas, Damasceno, Terto e Silva (2003), a decisão 
de ter filhos na contemporaneidade é muito distinta da dos tempos anteriores, pelo 
avanço das técnicas contraceptivas e pela questão financeira e ocupacional – a 
mulher está inserida no mercado de trabalho, assim como o homem, não ficando 
restrita ao espaço doméstico e estabelecendo-se assim a necessidade de uma rede 
de cuidados suplementares à infância.  

 Na medida em que nosso estudo se volta para a análise de representações, 
deve-se apontar que, aqui, o termo é usado no seu sentido de representação 
cultural, conforme as abordagens dos Estudos Culturais, inspiradas largamente em 
Hall (1997). Entre as concepções possíveis de representação (como a abordagem 
reflexiva e intencional), Hall nos traz a abordagem construcionista (constructionist 
approach), pela qual se postula que nos movemos em sistemas de representação, 
constituídos por linguagem (linguagens) que atribuem significado às coisas (seres, 
ações etc.), as quais, sozinhas, não ‘significam’. A preocupação de uma análise 
que assuma a ideia construcionista de representação cultural não será, pois, com 
a ‘verdade’ ou ‘fidelidade’ da representação, mas com seu significado e com as 
articulações que as diferentes representações e eventos estabeleçam entre si. 

4 |  REPRESENTAÇÕES DE FAMÍLIA TRAZIDAS PELAS CRIANÇAS

 A partir das análises dos debates fomentados nas sessões de leitura interativa 
e dos trabalhos realizados pelos alunos, foram encontradas quatro principais 
representações de família: a família heteronormativa; a ideia de família monoparental; 
situações de indiferença no âmbito familiar e a admiração pela figura da mãe como 
mulher forte e guerreira.

 No que tange à família heteronormativa, observa-se que, em todas as histórias 
das obras selecionadas, a heteronormatividade se apresenta como possibilidade única 
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de família. Não há em nenhuma obra outra possibilidade de normatividade familiar; 
previsivelmente, esta característica também é encontrada nas representações 
familiares expressas pelas crianças em seus trabalhos. Aliás, a existência de famílias 
homoparentais é ainda rara na ficção para crianças, como observam Silveira & 
Kaercher (2013), que analisam em seu artigo apenas sete obras que as apresentam, 
das quais apenas quatro de autores brasileiros. Evidentemente, tal escassez se 
articula com as observações de Sabat (2002) sobre a heterossexualidade como a 
sexualidade normativa. 

Os discursos religiosos, médicos, psicanalíticos contribuem para tal identificação, 
ao produzir um conjunto de informações baseadas na noção de que as mulheres 
foram feitas naturalmente para os homens e vice-versa. Dois dos efeitos dessa 
combinação discursiva são, por um lado, a naturalização e a normalização da 
heterossexualidade e, por outro, a impossibilidade de questioná-la (SABAT, 2002, 
p. 3)

Dessa maneira, a heteronormatividade atua enquanto discurso regulador das 
práticas sociais e está também na base dos discursos escolares – que são responsáveis 
pela reprodução da norma. Como registra Louro (1997), a heteronormatividade, 
além de estar presente na escola, também é a sexualidade visível em produções 
literárias, televisivas, cinematográficas etc. 

 Abaixo estão alguns exemplos de trabalhos realizados pelos alunos em 
atividade motivada pela leitura de ‘As panquecas de Mama Panya’, na qual foram 
solicitados a representar figurativamente uma comemoração em família da qual 
houvessem participado ou participam habitualmente. Nos dois exemplos, as famílias 
são heteronormativas e nucleares, com pai, mãe e filhos. 

 

Figura 1 – Desenho de aluno 1 alusivo a festas familiares.
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Figura 2 – Desenho de aluno 2 alusivo a festas familiares.

Solicitados a identificarem por escrito a situação e as pessoas que participavam 
das festas familiares, vemos que, na Figura 1, representa-se “O ano novo com a 
família”, onde estão presentes, da esquerda para a direita: “pai”, “irmão menor”, 
“filha caçula”, “mãe e o bebê”, “irmão mais velho”.  Já no “Meu aniversário!” (Fig.2), 
a família está composta, da esquerda para a direita, por “prima”, “irmão”, “pai”, “eu”, 
“mãe”, “primo”, “vó”.

Em relação à família monoparental, que é caracterizada pela presença de apenas 
um dos progenitores ou outro parente, o único a arcar com as responsabilidades de 
cuidado com as crianças, há dois títulos que ilustram essa conformação familiar: “As 
Panquecas de Mama Panya” e “A Viagem”, obras nas quais os filhos estão sob a 
responsabilidade da mãe.  Como afirmam Dos Santos e Da Costa Santos (2008), a 
monoparentalidade não pode ser observada como um fenômeno ocidental moderno, 
pois ela sempre existiu. O que ocorre é o seu aumento considerável nos últimos vinte 
anos, contemplando outras situações. 

Antigamente, a monoparentalidade ocorria como fenômeno involuntário, pois era 
fruto de uma situação imposta, como na viuvez. Hodiernamente, este fenômeno 
é muito mais voluntário. Ele parte de uma opção, decorrente da manifestação 
da vontade humana, como no caso do divórcio. (DOS SANTOS e DA COSTA 
SANTOS, 2008, p. 9).

Também foi encontrada nos trabalhos das crianças essa representação familiar 
– muito comum no contexto brasileiro. No mesmo trabalho sobre uma comemoração, 
houve desenhos em que essa era a constituição familiar. 
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Figura 3 – Desenho de aluno 3 alusivo a 
festas familiares. Figura 4 - Desenho de aluno 4 alusivo a  festas 

familiares.

Figura 5 – Desenho de aluno 5 alusivo a festas familiares.

Nas figuras acima, que presentificam ‘A festa familiar”, o ‘Aniversário do meu 
irmão’ e ‘Um natal com a minha família’, são identificados: vô e eu; “filho” e “mãe” e, 
no terceiro caso, mãe, irmã Cassiele e Alexia prima, caracterizando a presença de 
um único adulto no contexto familiar. 

Outro resultado encontrado a partir das análises foi a ideia de quebra da 
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expectativa das relações de amor familiar, caracterizada por situações de indiferença 
por parte de um dos responsáveis pelas crianças. Esse ponto foi constatado nos 
debates e trabalhos propostos a partir da leitura da obra “Os Invisíveis” de Tino 
Freitas e Renato Moriconi, que justamente tematiza a invisibilidade dos sujeitos. 
Assim, os alunos foram questionados oralmente  se, em algum momento de suas 
vidas, já haviam se sentido invisíveis – assim como alguns personagens da história 
em questão. Quase todas as respostas se referiram à sensação de invisibilidade 
em relação a algum familiar, como é exemplificado nas transcrições de falas das 
crianças, abaixo.

Aluna 1: A minha vó cuida de uma guriazinha e o meu irmão sempre fica brincando 
com ela, daí quando eu vou chamar ele pra brincar ele só fica dando atenção pra 
aquela guriazinha e não dá pra mim também...

Aluno 2: Ah eu também já me senti invisível com o meu pai, ele fica conversando 
com adulto, ou se ele se junta com os amigos dele, ele não dá atenção mais 
nunca mais pra mim, né? Esses dias eu queria cinquenta pila e ele não me deu, 
porque ele tava falando com os amigos dele!

Já em uma das atividades escritas, fazia-se a mesma solicitação: ‘Agora, vais 
nos contar sobre alguma vez em que tu te sentiste invisível. Onde e quando foi?’ 
Praticamente, todas as crianças mencionaram situações de invisibilidade, em sua 
maioria no âmbito familiar. Vejamos alguns exemplos:

Teve um dia que estava conversando com a minha mãe e ela foi falar com uma 
amiga dela e eu fiquei invisível para a minha mãe.

Quando eu falei com o meu pai eu me senti invisível porque ele não me respondeu.

Quando eu briguei com o meu cunhado eu me senti invisível

Olha quase todo o dia minha mãe fica no celular, quando eu chamo ela diz que  
já vai aí eu espero e ela não vem, chego de um passeio ou da escola com ela e 
ela vai direto para o celular eu vivo assim.

O meu dindo sempre fica no computador eu sempre fico invisível

Mesmo considerando o pertencimento social de muitas dessas crianças, 
algumas das quais oriundas de bairro com moradores de baixa renda, verifica-se que 
a conexão dos adultos com os aparatos virtuais também marca o seu afastamento 
da atenção às crianças, confluindo para a observação geral desta consequência no 
crescente isolamento contemporâneo de crianças e sujeitos.  

O quinto e último resultado de análise refere-se à admiração pela figura da 
mãe, enquanto mulher forte e guerreira. Nos debates fomentados pela obra “A 
Viagem”, de Francesca Sanna, houve muitos relatos sobre a mãe das crianças e, 
consequentemente, a evocação da figura materna. Numa das atividades propostas, 
pedia-se que os alunos desenhassem e nomeassem sucessivamente 10, 5 e 1 
elemento(s) que levariam junto consigo, já que precisariam ir deixando algumas 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 2 Capítulo 30 355

coisas para trás (a exemplo da história), Muitos escolheram ficar com suas mães, 
como é exemplificado abaixo:

 

Figura 6 – Desenho de aluno 1 representando o que levaria numa viagem.

Figura 7 – Desenho de aluno 2 representando o que levaria numa viagem.
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Enquanto, na primeira figura, a criança arrola “lanches”, “protetor solar”, 
“lanterna”, “toalha”, “roupa”, “escova”, “bola”, “minha mãe”, “tablet”, “mala (10 
elementos), dos quais ficam “minha mãe”, “alimento”, “protetor solar”, “roupa”, 
“escova” (5) , ela  privilegia, no último quadro, a mãe: “porque é muito importante 
para mim minha mãe”.  Já na segunda figura, a primeira lista abrange “quadro da 
minha mãe”, “relógio”, “camisa”, “calça”, “casaco”, “tevê”, “coberta”, “travesseiro”, 
“play”, “dinheiro”, dos quais ficam cinco elementos - “quadro da minha mãe”, ”relógio”, 
“camisa”, “dinheiro”, “play” – e, por último, a menção ao “quadro porque é da minha 
mãe muito importante”. Observe-se que a mãe desta criança é falecida, motivo pelo 
qual seu quadro adquire tanto significado. 

 Também é importante para a análise a representação da mãe enquanto 
mulher forte e guerreira. Em “A Viagem”, todo o percurso todo de fuga e chegada ao 
novo país é feito pela mãe e pelos filhos, sendo ela apresentada como cuidadora e 
protetora dessas crianças, o que chamou a atenção dos alunos:

Pesquisadora: E aí, o que chamou a atenção de vocês nessa história?

Aluna 1: A resistência da mãe deles... Eles... Mesmo eles passando dificuldade a 
mãe deles não largou eles!

Aluna 2: Ela não teve medo...

Aluna 3: A determinação da mãe deles, porque deixou eles dormindo e foi 
pedalar...

Tal menção nos remete às observações de Fonseca (2000), que, ao abordar a 
“mulher valente”, acentua a importância das narrativas contadas sobre as mulheres 
(muitas vezes feitas por elas mesmas) na criação de um outro comportamento feminino 
possível. “(...) as narrativas tornam-se um elemento importante na socialização das 
meninas de gerações futuras. (...) falam de uma valentia feminina que aparece 
raramente nos discursos estereotipados.” (FONSECA, 2000, p. 129).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar este breve estudo sobre representações de família, trazidas por 
crianças de anos iniciais, a partir da leitura e discussão de algumas obras literárias 
escolhidas, faremos alguns apontamentos.

Em primeiro lugar, ainda que o estudo das representações culturais não se 
preocupe com a estrita fidedignidade das palavras e imagens infantis em relação a 
suas experiências, é evidente que as suas vivências em famílias predominantemente 
heteronormativas, muitas das quais apenas com uma figura adulta (monoparentais), 
em que avultam mulheres fortes e ‘guerreiras’, mas nas quais frequentemente 
ocorrem situações de indiferença (ou sentidas como tal), desempenharam importante 
papel em suas manifestações. E também tiveram seu papel as leituras feitas 
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de livros variados, os quais – é preciso acentuar -   não haviam sido escolhidos 
intencionalmente por sua variedade de representações familiares. A produtividade da 
sensibilização das crianças (e leitores em geral) para uma reflexão simultaneamente 
pessoal e partilhada, a partir da leitura de obras literárias de qualidade é outro ponto 
a ser enfatizado. Afinal, a  ficção tem a função de ampliar conceitos já formados pelo 
leitor, fazê-lo refletir sobre o que lê e, com isso, alargar suas experiências no mundo, 
como afirma Cademartori:

O texto literário combina elementos das culturas mais diversas e estabelece entre 
elas diálogos capazes de romper com a programação e o condicionamento, que 
por acaso tenhamos, para perceber sempre o mesmo. (CADEMARTORI, 2009, p. 
53).
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